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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A Sociedade Beneficente e Cultural Bambas da Orgia é uma organização sem fins lucrativos que fomenta e preserva a cultura popular de carnaval de rua em Porto Alegre.

No final dos anos 1930, os blocos carnavalescos de Porto Alegre atravessavam momentos de dificuldades, e era necessário fazer algo. Então, dois jovens decidiram criar uma nova entidade, um grupo carnavalesco capaz de captar energia suficiente para incendiar os festejos de Momo.

Oriundos do bloco “Os Turunas”, Fernando de Tal (“Donga”), natural de Jaguarão, e Alfeu Gonçalves (“Alfeu Alfaiate”), natural de Porto Alegre, encontraram-se com outros amigos, alguns também vindos de Jaguarão, e decidiram pela fundação de um grupo carnavalesco, garantindo assim muita alegria para a cidade. Do desejo à realização foi um pulo.

Assim, no dia 6 de maio de 1940, na residência da família Vargas, contígua à residência da família Silva, localizada na Rua Santana, 768, Bairro Santana, Donga, Alfeu e os amigos Orlando Teixeira, Lafaiete Terra Soares, Élbio Soares de Lima, Peri Vargas, Armando Vargas, Alcides Dias, Natálio Silva, Adão Alves Leão, Hemetério Barros e Benedito dos Santos, abolindo qualquer protocolo, fundaram a entidade que se chamou Grupo Carnavalesco Bambas da Orgia.
Em votação aberta, escolheram entre os presentes o presidente do grupo, o solista e também o padrinho. Coube a Hemetério Barros o cargo de presidente, Laerte Vargas – na época cantor profissional famoso – tornou-se o solista e a Benedito dos Santos restou a honra de apadrinhar a entidade.

Sem imaginar o que o futuro reservava, brindaram em alto estilo à prosperidade do Grupo Carnavalesco Bambas da Orgia.

Alguns dias após a fundação, acompanhado de sua noiva “Tuti”, Benedito dos Santos levou a bandeira do grupo à igreja São Francisco de Assis e a batizou, pois, como afirma o ditado, “quem tem padrinho não morre pagão”.
A partir dos relatos, destacam-se quatro decisões da diretoria:

– adotar as cores azul e branco;
– oficializar como símbolo o mapa do Rio Grande do Sul;

– determinar que somente homens pudessem participar dos desfiles de rua; e
– definir em vinte pessoas o número máximo de desfilantes.

O Bambas da Orgia como conjunto fechado de vinte componentes fez sua primeira aparição preparando-se para o carnaval de 1941. Com muita alegria, visitaram as casas dos velhos amigos do Bairro Santana, transmitindo energia positiva, característica dos seus desfilantes.

Em 1946, no intitulado Carnaval da Vitória, alusivo ao término da 2ª Guerra Mundial, foi revogada a decisão polêmica que limitava o número de componentes. O Bambas da Orgia, em um conjunto de cinquenta componentes, sagrou-se vice-campeão.

Cantando sambas e marchinhas, o grupo passeou por diversos lugares. O Bambas da Orgia foi de pátio em pátio. Foi do pátio dos Vargas para o dos Silvas, do pátio dos Figueiras para o dos Teixeiras.

Lourival da Silva sugeriu a troca do solista Laerte Vargas, por incompatibilidade profissional, pelo ainda menino Ariovaldo Alves Paz. Por ser menor de idade, a família Paz exigiu da diretoria um responsável pela segurança do guri. A tarefa de zelar pelo novato, mas competente, solista ficou a cargo do senhor Ênio Terra.

Em julho de 1951, o Grupo Carnavalesco Bambas da Orgia revogou mais uma das decisões do período de fundação. É criado por Maria Noronha o Departamento Feminino Azul e Branco.

Esse tempo de transformações na entidade intensificou-se em 1953, quando foi registrado em cartório o primeiro estatuto do Bambas da Orgia, alterando a nomenclatura de Grupo Carnavalesco para Sociedade Recreativa.

Bem ensaiados e cantando sambas e marchinhas, novamente foi a Bambas da Orgia de pátio em pátio, dos Leões para os Terras, do pátio dos Santos para o dos Amarais. Foi por essa vizinhança que a Bambas da Orgia arrancou para o seu primeiro desfile competitivo. E no ano da graça de 1956, a Bambas da Orgia  sagra-se campeã do primeiro Carnaval Oficial de Porto Alegre. Essa precursora vitória inaugura uma série de outras conquistas relevantes.

A Bambas da Orgia foi realizando reformas administrativas, aperfeiçoando o carnaval para a chegada da era das sociedades recreativas. Nesse clima, no Carnaval de 1957, fez tremular pela primeira vez a sua bandeira azul e branca, conduzida pelas mãos hábeis do seu porta-bandeiras, Luiz Roberto Sampaio (“Tesourão”).

Outra vez bem ensaiada e cantando sambas e marchinhas, foi a Bambas da casa do Laerte Terceiro para o pátio dos Soares de Lima. E, depois, o destino ajudou e ela estava de volta para ocupar, por um bom tempo, o salão Rui Barbosa, residência da família Parulha. Dos pátios românticos das casas dos velhos amigos, a Bambas alçou seu voo maior.

Alicerçou a tradição de fazer sambas e multiplicou a crescente legião de fãs. O salão Rui Barbosa, da Casemiro de Abreu, dos Bambas ou simplesmente a Casinha, como era conhecido, enfeitou-se como o brilho da Sociedade Recreativa Bambas da Orgia. Ganhou produção, decoração e efeitos.

A cidade era toda festa com as concorridas domingueiras, local das mulheres mais bonitas, das orquestras e conjuntos melódicos fantásticos.

Em 1990, o surgimento da Associação das Entidades Carnavalescas de Porto Alegre e do Rio Grande do Sul – AECPARS –fez com que as sociedades recreativas ajustassem seus estatutos, a fim de poder participar de rateios de verbas públicas e outros auxílios. A Bambas alterou sua razão social para Sociedade Beneficente Cultural. 
                       A Bambas permaneceu no Salão Rui Barbosa de 1956 a 1964. A partir de então, iniciou nova caminhada. Recomeçou com os passos firmes e a conduta digna daqueles que sabem o que querem. Organizou uma quadra de ensaios no antigo campo Geral (da então fábrica de fogões) na Rua Veador Porto. Depois, foi ao Passo d’Areia, na Rua Piauí, na sede de um clube hoje extinto. Em 1973, ocupou a sede do Grêmio Esportivo Força e Luz, na Rua Alcides Cruz, 125, Bairro Rio Branco. No campo do Força e Luz viveu momentos muito ricos de sua história. Em dias de ensaio, havia cambistas vendendo ingressos nas cercanias da quadra, fato que ocorria apenas nos jogos da dupla grenal. Foi um período de grandes títulos. Com grandes promoções sociais e assistenciais, a Bambas permaneceu na sede do Força e Luz até 1992. 
            Por iniciativa de Hermes Souza, ex-presidente e diversas vezes diretor de carnaval, a Bambas foi novamente batizada, dessa vez, em 1976 e 1977, pela também azul e branco Portela, tradicional escola de samba do Rio de Janeiro. Nessa oportunidade, a Bambas efetuou a troca do seu primeiro símbolo, o mapa do Rio Grande do Sul, pela imponente e majestosa águia real, símbolo de sua escola de samba madrinha.

Entre suas muitas atividades, destacam-se:

- participação no Conselho Estadual de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra – Codene – e no Conselho Municipal dos Direitos do Povo Negro – CNegro; e
- filiação na Liga Independente das Escolas de Samba de Porto Alegre – LIESPA.
Além disso, conquistou diversas honrarias, entre as quais:
- Medalha e Diploma da Cidade de Porto Alegre;

- Diploma de Honra ao Mérito, da Câmara Municipal de Porto Alegre;

- Medalha Mérito Farroupilha, da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul;

- Declaração de Utilidade Pública por Lei Municipal, dado seu pleno e regular funcionamento; e
- Título, por vinte vezes, de campeã do carnaval de Porto Alegre, sendo a escola com mais conquistas no Município.
Atualmente, a Sociedade Beneficente e Cultural Bambas da Orgia tem sua sede social e quadra de ensaios localizadas na Rua Voluntários da Pátria, 1.387. Por justiça, a quadra recebeu o nome de Lori da Silva, homenagem ao seu grande colaborador e amigo (“Jaú”), o primeiro destaque luxo da sociedade.

Ao longo desses 77 anos, a Bambas da Orgia mostrou-se produtora e acolhedora de grandes talentos. Astros e estrelas deixaram gravados de forma indelével seus desempenhos invulgares, fazendo por merecer a referência.

A Bambas da orgia orgulha-se de todos. De suas porta-estandartes, simbolizadas pelas magistrais Onira Pereira e Rosalina Conceição, de suas passistas, simbolizadas por Lígia Flores e Saionara Ferreira, de seus passistas, simbolizados por Adolfo Giro (“Girozinho”), dos seus mestres-sala, simbolizados por Roberto da Silva (“Fiapo”) e Luiz Marcelo Rodrigues (“Marcelinho”). Orgulha-se de seus solistas e puxadores, simbolizados por Ariovaldo Alves Paz, Luiz Fernando Soares de Lima (“Meneca”) e Paulo da Silva Dias (“Jajá”), de seus Mestres de Bateria, simbolizados por Plauto Alcântara e Nilton Deoclides Pereira, de seus figurinistas e carnavalescos, simbolizados por Juarez Soares de Lima e Guaraci Feijó, e de seus talentosos artesãos, simbolizados pelo artista Mário Niemow.
Sala das Sessões, 1º de novembro de 2017.

VEREADOR PROFESSOR WAMBERT
PROJETO DE LEI
Integra ao Patrimônio Cultural do Município de Porto Alegre a Sociedade Beneficente e Cultural Bambas da Orgia, com base no art. 14 da Lei Complementar nº 434, de 1º de dezembro de 1999 – Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental –, e alterações posteriores.
Art. 1º  1º  Fica integrada ao Patrimônio Cultural do Município de Porto Alegre, com base no art. 14 da Lei Complementar nº 434, de 1º de dezembro de 1999 – Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Ambiental –, e alterações posteriores, a Sociedade Beneficente e Cultural Bambas da Orgia.

Parágrafo único.  Para fins do disposto no caput deste artigo, a Sociedade Beneficente e Cultural Bambas da Orgia deverá permanecer no local descrito no Decreto nº 14.593, de 13 de julho de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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